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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a biomassa e a atividade microbiana em diferentes usos do solo. 

Para isso, foram coletadas amostras de solo em quatro áreas de uso: área experimental da fazenda (AEF), sistema 

agroflorestal (SAF), área queimada (AQ) e mata (MT), todas localizadas na comunidade Piroás, município de 

Redenção, Estado do Ceará. As profundidades de coleta foram 0-10; 10-20; e 20-30 cm. Foram determinadas a 

respiração basal (RBS), o carbono da biomassa microbiana (C-BMS) e calculados os quocientes metabólico 

(qCO2) e microbiano (qMIC). Houve interação entre os fatores uso e a profundidade do solo apenas para qCO2. A 

respiração basal foi maior na área queimada (31%) e na mata (29%). Não houve diferença entre as áreas para o 

carbono da biomassa microbiana. Maiores valores de RBS e C-BMS do solo foram encontrados na profundidade 

0-10 cm. A área de mata apresentou maior valor de qMIC com diferença significativa em relação à área queimada. 

O quociente microbiano foi a variável que permitiu identificar o efeito da queimada no solo. 

 

Palavras-chave: Indicadores biológicos. Manejo do solo. Qualidade do solo.   

 

ABSTRACT: Biomass and microbial activity in different soil uses are evaluated. Soil samples were collected in 

different usage areas: experimental area in a farm (AEF), agriculture-forest system (SAF), burnt area (AQ) and 

forest (MT), in Piroás, municipality of Redenção CE Brazil. Soil depths were 0-10; 10-20; 20-30 cm. Basal 

respiration (RBS), carbon of microbial biomass (C-BMS) and the metabolic (qCO2) and microbial (qMIC) 

quotients were calculated. Interaction occurred between factors used and soil depth only for qCO2. Basal 

respiration had a greater rate in the burnt area (31%) and in the forest (29%). There was no difference between 

areas for microbial biomass carbon. Higher rates in RBS and C-BMS of soil occurred at depth 0-10 cm. Forest 

area had a higher qMIC rate, with significant difference to the burnt area. Microbial quotient was the variable that 

identified the effect of burning in the soil. 
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INTRODUÇÃO  

 

O modelo de agricultura itinerante ou migratório vem sendo aplicado no bioma Caatinga 

desde a época da colonização, onde o agricultor realiza o desmatamento da área, seguido da 

queima. Após o uso da área por um determinado tempo e a consequente queda da sua fertilidade, 

é deixada em repouso para a recuperação de sua capacidade produtiva (NUNES et al., 2009). 

Os benefícios que justificam a utilização dessas práticas por parte dos agricultores são 

o baixo custo, o enriquecimento do solo pela cinza e os efeitos dela no pH e na disponibilidade 

de bases necessárias à nutrição das plantas (MOURA, 2004; FREITAS et al., 2013). No entanto 

a perda da matéria orgânica do solo constitui um dos efeitos negativos da queimada, 

influenciando diretamente as características biológicas, físicas e químicas do solo (OLIVEIRA; 

SILVA, 1994).  

Assim, a avaliação da qualidade dos solos submetidos à queimada, bem como a 

comparação com outros usos que podem servir como substitutos, pela mensuração de 

indicadores biológicas, físicos e químicos, consiste num importante instrumento para auxiliar 

no monitoramento da conservação ambiental, pois permitem caracterizar a situação atual, 

alertar para situações de risco e, por vezes, prever situações futuras, especialmente quando 

adotada a vegetação nativa original como referência (CARDOSO et al., 2011). 

Geralmente, os indicadores químicos do solo são utilizados para explicar mudanças 

ocorridas em sistemas agrícolas com uso da queimada (POMINOSKI et al., 2006; NUNES et 

al., 2006; DICK et al., 2008; RAU et al., 2009; AREF et al., 2011; TAVARES FILHO et al., 

2011; SIMON et al., 2016; SIGNOR et al., 2016). No entanto, os indicadores microbiológicos 

do solo podem ser de maior utilidade, pois estão intimamente ligados aos ciclos biogeoquímicos 

e os micro-organismos do solo apresentam grande sensibilidade às alterações que possam 

ocorrer nesse ambiente (ARAÚJO; MONTEIRO, 2007).  

Dentre os principais indicadores microbiológicos utilizados para avaliar a qualidade do 

solo, destaca-se o carbono da biomassa microbiana. A biomassa microbiana do solo (BMS) 

consiste na fração viva da matéria orgânica do solo composta por fungos, actinobactérias, 

bactérias e algas (JENKINSON; LADD, 1981). Dentre as demais funções que essa fração 

desempenha é possível  destacar a decomposição dos compostos orgânicos, ciclagem de 

nutrientes, fluxo de energia do solo, solubilização de nutrientes como o fósforo (SILVA et al., 

2010), controle biológico de patógenos e degradação de compostos xenobióticos e de poluentes 

(KASCHUK et al., 2009). Entretanto, sua medida por si só mostra-se pouco informativa, 

ficando evidente a necessidade do uso de outros indicadores que contribuam com seu potencial 

de bioindicação dos efeitos de distúrbios ocorridos no sistema, a exemplo da respiração do solo, 

quociente metabólico e microbiano (ARAÚJO, 2014). 

O quociente metabólico reflete a eficiência dos micro-organismos na utilização de 

substratos, sendo os menores valores correspondentes a uma maior eficiência ou que o carbono 
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está sendo incorporado na biomassa. Quando os valores deste atributo são maiores, entende-se 

que maior quantidade de carbono está sendo perdida na forma de CO2 (SILVA et al., 2007), 

sugerindo que o ecossistema está sendo submetido a alguma condição de estresse ou distúrbio 

(MOREIRA; SIQUEIRA, 2006).  

O quociente microbiano (qMIC) representa a relação entre o carbono microbiano e o 

carbono orgânico total. Essa relação fornece informações sobre a qualidade da matéria orgânica 

e a quantidade de carbono imobilizado pela biomassa microbiana (BANNING et al., 2008).  

Estudos realizados em áreas de cana-de-açúcar com uso da queimada, bem como em 

áreas de agricultura de corte e queima no bioma caatinga observaram modificação nos 

indicadores biológicos do solo como aumento da respiração e do quociente metabólico e 

redução no carbono da biomassa microbiana (EVANGELISTA et al., 2013; NUNES et al., 

2009). Com essas informações acredita-se que a análise desses indicadores poderá auxiliar na 

observação da influência do manejo do solo sob os atributos microbiológicos do solo.  

Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi avaliar indicadores microbiológicos de solos 

submetidos a diferentes usos na região do Maciço de Baturité, Ceará. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

As áreas utilizadas para este estudo estão localizadas na Comunidade Piroás pertencente 

ao município de Redenção, situado na região do Maciço de Baturité, Ceará. O clima da região 

é o BSh segundo a classificação de Köppen, caracterizado como tropical semiárido, muito 

quente, com chuvas concentradas no verão. Na Figura 1, encontram-se os valores da 

precipitação média mensal durante o ano de 2016. 
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Figura 1. Valores de precipitação pluviométrica registradas em 2016, na fazenda experimental Piroás, 

Redenção (CE). 
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O experimento foi analisado segundo delineamento inteiramente causalizado (DIC) em 

arranjo fatorial do tipo 4 x 3, constituído de 4 áreas de diferentes sistemas de manejo: Área 

experimental da fazenda (AEF), Sistema agroflorestal (SAF), Área queimada (AQ) e Mata 

(MT), e três profundidades (00-10, 10-20 e 20-30 cm), com três repetições, totalizando 36 

unidades experimentais. As áreas SAF, AEF e MT estão localizadas nas dependências da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB), situada nas 

coordenadas geográficas 04º 15’ 55’’S e 38º 79’ 37’’O, a 240 m de altitude e a AQ está 

localizada em uma área próxima da fazenda.  

Os solos das áreas foram classificados segundo Santos et al. (2018) como Argissolo 

Vermelho-Amarelo eutrófico. A coleta das amostras deformadas foi realizada nos meses de 

novembro e dezembro de 2016 com o auxílio de um amostrador, do tipo trado holandês e as 

características químicas analisadas em cada área encontram-se dispostas na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Caraterização química das áreas de manejo, área experimental da fazenda (AEF), sistema 

agroflorestal (SAF), área queimada (AQ), mata (MT) em diferentes profundidades 

ÁREAS 
Prof. pH P K+ N COT Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB CTC V 

cm  --mg/dm3-- ------g/kg------ ------------------cmolc/dm3 ----------------- % 

AEF 

0-10 5,85 15,37 8,94 0,30 17,58 2,44 1,63 0,16 1,42 4,09 4,22 74,41 

10-20 5,39 8,32 6,96 0,22 15,5 2,14 1,87 0,24 1,42 4,05 4,29 74,07 

20-30 5,65 6,85 4,77 0,18 12,31 1,90 1,26 0,16 1,38 3,19   3,35 69,77 

SAF 

0-10 5,59 5,05 7,14 0,34 18,08 2,11 1,72 0,56 2,64 3,85   4,41 59,25 

10-20 5,32 3,03 4,16 0,23 12,69 2,80 2,65 0,94 2,83 5,56   6,50 69,96 

20-30 5,45 2,66 4,72 0,27 11,75 3,91 4,27 1,26 2,71 8,21   9,47 75,07 

AQ 

0-10 6,21 14,41 18,5 0,43 24,29 5,85 1,37 0,14 1,92 7,27 7,41 79,30 

10-20 5,31 5,22 11,06 0,27 19,27 3,98 1,09 0,22 2,44 5,11 5,33 67,82 

20-30 5,44 6,84 5,11 0,26 17,83 3,49 1,36 0,26 2,05 4,88 5,14 70,60 

MT 

0-10 5,72 3,34 5,17 0,31 14,69 5,42 1,86 0,18 1,65 7,31 7,49 81,59 

10-20 5,91 2,38 4,75 0,35 12,95 5,14 1,83 0,18 1,55 6,99 7,17 81,85 

20-30 6,02 2,04 4,17 0,27 11,26 5,98 1,86 0,18 1,18 7,86 9,04 86,9 

Prof. - Profundidade; pH em água (1:2,5); P - Extrator Mehlich 1; Ca2 +, Mg2+, K+ - Acetato de Amônio; H+Al - 

Ca(OAc)2 0,5 mol L-1 pH 7; Al3+ - KCl 1mol/L, COT - carbono orgânico total, SB - soma de bases, CTC - 

Capacidade de troca de Cátions efetiva V - saturação por bases. Fonte: Silva (2018).  

 

A AEF é utilizada para realização de pesquisas experimentais. Recentemente, a área foi 

utilizada para o cultivo de girassol, variedade Embrapa 122-V2000, submetida a doses de N 

utilizando adubo orgânico: 0, 29, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1. A aplicação dos compostos 

orgânicos foi realizada no sulco de semeadura distanciada de 0,7 m. Inicialmente, foi aplicada 

casca de arroz carbonizada para suprir 20% do N. Em seguida, foi aplicada cama de frango 

sobre a casca de arroz para suprir 80% do N. Após colheita dos grãos do girassol foi implantado 

o sistema de consórcio com arroz e feijão. Para isso, parte do arroz foi cultivado no sulco 

adubado anteriormente e a outra metade o cultivo sem efeito residual. O feijão foi semeado 30 

dias após o arroz, nas entrelinhas.   
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A área de SAF, que anteriormente se encontrava em pousio, passou por um processo de 

restabelecimento vegetal. Após seis anos sem intervenção antrópica, no ano de 2016 foi 

instalado um sistema agroflorestal. As espécies cultivadas na área, com o objetivo de 

enriquecimento do sistema agroflorestal, foram: milho (Zea mays), fava (Phaseolus lunatus) e 

arroz (Oriza sativa). Na área predominam as seguintes espécies arbóreas e arbustivas: Sabiá 

(Mimosa caesalphinifolia Benth), Jiquiri (Mimosa arenosa (Wild) Poir), Cassaco (Piptadenia 

stipulacea (Benth) Ducke), Feijão Bravo (Cynophalla flexuosa (L.) J. Presl), Marmeleiro 

(Croton blanchatianus Bail) e Mororó (Bauhinia urguculata L.).  

A AQ está localizada próxima à fazenda Piroás (UNILAB), inserida na propriedade de 

um produtor da comunidade. A área se encontrava em pousio há nove anos e nela encontravam-

se arbustos característicos da região, a exemplo de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) no 

processo de reflorestamento. A queimada foi realizada entre os meses de setembro a novembro 

de 2016 para o plantio de milho, feijão e arroz.  

A área de MT (Capoeira) está inserida na fazenda Piroás-UNILAB, é caracterizada por 

apresentar traços de mata atlântica e caducifólia e não sofre de intervenção antrópica há 20 

anos. No momento da coleta encontrava-se na área espécies como: pinha (Annona squamosa  

L.), mamona (Ricinus communis L.), jatobá (Hymenaea sp), jurubeba (Solanum paniculatum), 

pau-d’arco amarelo (Tabebuia serratifolia), carnaúba (Copernicia prunifera Mill.), mandacaru 

(Cereus jamacaru DC.), sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth), jiquiri (Mimosa arenosa (Wild)   

Poir), cassaco (Piptadenia stipulacea (Benth) Ducke), feijão-bravo (Cynophalla flexuosa (L.) J. 

Presl), marmeleiro (Croton blanchatianus Bail), mororó (Bauhinia urguculata L.), entre outras 

(SOARES et al., 2019). 

A análise do carbono orgânico total (COT) seguiu metodologia proposta por Yeomans 

e Bremner (1988), e adaptada por Mendonça e Matos (2005), na qual a oxidação da matéria 

orgânica é realizada via úmida. Para tal procedimento foi tomada uma porção de TFSA (<2 

mm) e posteriormente retirado 0,5 g dessa porção. Em seguida, foram adicionados 5 mL da 

solução de dicromato de potássio e 7,5 mL de ácido sulfúrico concentrado para oxidar o carbono 

presente nas amostras. Após a oxidação do carbono, o dicromato remanescente foi titulado com 

solução de sulfato ferroso amoniacal, utilizando a solução de ferroin como indicadora. 

A atividade microbiológica do solo foi avaliada pela determinação da respiração basal 

do solo (RBS), carbono da biomassa microbiana (C-BMS), quociente metabólico (qCO2) e 

quociente microbiano (qMIC). A RBS foi obtida pela captura do CO2 liberado do solo por 

NaOH, seguindo o método descrito por Alef (1995).  

A análise do carbono da biomassa microbiana do solo (C-BMS) foi realizada pelo 

método da fumigação-extração (VANCE et al., 1987), adotando-se o fator de correção para 

eficiência de extração (kec) igual a 0,33 (SPARLING; WEST, 1988). O quociente microbiano 

(qMIC), expresso em porcentagem, foi calculado pela fórmula (C-BMS/COT) x 100 e o 
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quociente metabólico (qCO2) foi obtido pela divisão dos valores da respiração basal e do 

carbono da biomassa microbiana do solo (RBS/C-BMS) (ANDERSON; DOMSCH, 1993).  

Os dados obtidos no presente estudo foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 

pelo teste F (p < 0,05 e p < 0,01) e as médias dos fatores isolados e das interações quando 

significativos foram comparadas pelo teste Tukey (p < 0,05). Para isso, foi utilizado o programa 

ASSISTAT versão 7.7. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da ANOVA (Tabela 2) para os atributos microbiológicos do solo 

analisados indicaram interação significativa entre os dois fatores estudados (uso do solo versus 

profundidades) para a variável quociente metabólico ao nível de 5%. A respiração basal (RBS) 

e o quociente microbiano (qMIC) apresentaram efeito significativo para as áreas de uso a 1% e 

5% de significância, respectivamente. Quanto à profundidade, a RBS e C-BMS apresentaram 

efeito significativo a 1% e 5%, respectivamente.  

 
Tabela 2. Respiração Basal do solo (RBS), carbono da biomassa microbiana do solo (C-BMS), 

quociente metabólico (qCO2) e quociente microbiano (qMIC) das diferentes áreas de uso e 

profundidades do solo 

Fatores RBS C-BMS qCO2 qMIC 

Quadrados médios 

Uso do solo 0,340** 6343,02ns 6,105ns 1,221* 

Profundidade 0,132** 24289,75* 6,144ns 0,041ns 

A x P 0,026ns 6578,35ns 7,873* 0,796ns 

Áreas 

                          C-CO2 mg kg-1, solo h-1    C-BMS, mg kg-1 solo       C-CO2, mg g-1 C-BMS h-1         % 

AEF 0,643  b 258,507  a 2,511  a 1,887  ab 

SAF 0,551  b 204,167  a 4,282  a 1,537  ab 

AQ 0,962  a 236,458  a 4,234  a  1,198  b 

MT 0,884  a 261,806  a 3,634  a 2,016  a 

Profundidade (cm) 

0-10 0,880  a 285,547  a 3,191  a 1,726  a 

10-20 0,697  b  239,583  ab 3,315  a 1,639  a 

20-30 0,701  b 195,573  b 4,488  a 1,615  a 

CV (%) 19,87 28,19 40,25 34,55 

AEF: Área Experimental da Fazenda; SAF: Sistema Agroflorestal; AQ: Área Queimada e MT: Mata. 

** significativo ao nível de 1%; * significativo ao nível de 5% pelo teste F. Médias seguidas pela mesma letra não 

diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).  

 

Os usos e as profundidades avaliadas influenciaram a respiração basal do solo. O solo 

apresentou maior atividade microbiana para a AQ e MT, na profundidade 0-10 cm. As áreas  
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AQ e MT diferiram da AEF e SAF (Tabela 2). Esses maiores valores de respiração na camada 

de 0-10 cm podem ser resultantes tanto do acúmulo de matéria orgânica rica em frações lábeis 

(carboidratos, compostos nitrogenados e a própria biomassa microbiana e seus metabólicos) na 

superfície do solo, bem como podem ser o reflexo de um consumo intenso de carbono oxidável 

pela população microbiana para a sua manutenção, em circunstâncias em que a biomassa 

microbiana se encontra sob algum fator de estresse (NUNES et al., 2009). Pelos valores da 

Tabela 1, a profundidade 0-10 cm apresentou maiores valores de COT, o que justifica a maior 

RBS do solo.  

A AQ esteve durante nove anos em pousio, o que contribuiu para aporte de carbono 

do solo pela biomassa vegetal presente na área antes da queimada. Após a queimada é comum 

que ocorra aumento na taxa respiratória, na tentativa de buscar novamente o equilíbrio, porém, 

nem sempre esse fato indica que está ocorrendo aumento na atividade microbiana (VIEIRA et 

al., 2016). 

A maior atividade microbiana na MT é consequência da maior quantidade do carbono 

da biomassa microbiana (LOURENTE et al., 2011), proporcionada pelas condições mais 

favoráveis à microbiota do solo, como o aporte contínuo e variado de substratos orgânicos 

(SILVA et al., 2010). Por outro lado, a ocorrência de altas temperaturas acelera a decomposição 

da matéria orgânica do solo disponível ocorrendo, assim, a diminuição da oferta de compostos 

mineralizáveis para os micro-organismos, aumentando a competição por fontes de carbono, o 

que pode causar estresse na comunidade microbiana (EVANGELISTA et al., 2013). Essa 

situação pode ter ocorrido na área de MT, que mesmo sendo uma área com alto aporte de 

resíduos, o teor de carbono do solo foi menor da AQ. Para AEF e SAF, encontrou-se menores 

valores de RBS, onde a qualidade do substrato disponível pode ter influenciado tal resultado.  

A maior atividade microbiana também foi observada em área onde foi realizada queimada 

e na mata nativa (NUNES et al., 2009), semelhante aos resultados encontrados neste estudo. 

Pinto (2014) em seu estudo verificou que a respiração basal do solo foi favorecida pelas 

características da área de corte queima e de mata nativa, e proporcionaram maiores valores de 

C-CO2, sendo os resultados encontrados maiores (p < 0,05) aos demais agroecossistemas 

avaliados (monocultura de soja, cultivo em aleias, pastagem).  

O C-BMS não foi influenciado pelos usos do solo (Tabela 2), devido às características 

gerais das áreas, pois como indicado na Tabela 1 apresentam boas condições de fertilidade do 

solo. O C-BMS foi maior na profundidade de 0-10 cm para todos os usos, seguindo a seguinte 

ordem MT>SAF>AEF>AQ de acordo com a diminuição do aporte de resíduos orgânicos no 

solo. O maior teor de C-BMS na área da mata nativa resulta da preservação dos agregados do 

solo protegendo internamente os micro-organismos do solo (EVANGELISTA et al., 2013). A 

área de SAF apresentou maior variação de C-BMS entre as profundidades. 

A biomassa microbiana do solo é influenciada pelo clima, aeração do solo, 

disponibilidade de nutrientes e pela quantidade e qualidade da matéria orgânica do solo 
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(SOUZA et al., 2010). Embora a prática da queima dos restos vegetais possa ter efeito deletério 

sobre a comunidade biológica, visto que a maior parte dela está localizada nas camadas 

superficiais, menos protegidas do efeito isolante térmico do solo, ela pode ter um efeito 

positivo, resultando em efeito líquido benéfico (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). Nesse sentido, 

o fato do C-BMS da área queimada não ter diferido da área de mata, pode ser explicado pelo 

maior suprimento de carbono orgânico total nessa área (Tabela 1). 

Ao avaliar os indicadores químicos e biológicos do solo em área de cana-de-açúcar com 

queima e sem queima da palhada Mendonza et al. (2000) verificaram que o C-BMS apresentou 

maiores valores na área em que não houve a queima, o que corrobora o resultado encontrado 

neste trabalho. Nunes et al. (2009) encontraram maiores valores de C-BMS na mata nativa e na 

área com cinco anos de pousio, ou seja, em solos que não foram submetidos a queima.  

A biomassa microbiana diminuiu com a profundidade do solo, com valores diferentes 

(p < 0,05) para as profundidades 0-10 cm e 20-30 cm (Tabela 2). Esse resultado é explicado 

pela maior quantidade de substrato orgânico nas camadas mais superficiais. 

O quociente metabólico representa a quantidade de C-CO2 liberado por unidade da 

biomassa microbiana por unidade de tempo e pode indicar comunidades microbianas em estágio 

inicial de desenvolvimento, alta atividade microbiana, ou ainda populações microbianas sob 

algum tipo de estresse (ANDERSON; DOMSCH, 1990). O valor de qCO2 não diferiu (p > 0,05) 

entre os usos e nem nas profundidades (Tabela 2). 

Houve interação entre os fatores uso do solo e profundidade para qCO2 (Tabela 3). O 

SAF foi a única área a apresentar diferença em relação às profundidades, tendo apresentado 

maior valor de qCO2 na profundidade de 20-30 cm (Tabela 3). No entanto, SAF apresentou 

menor C-BMS nesta profundidade. Uma área com menor COT e maior qCO2 mostra que apesar 

da limitação de fontes de carbono, os micro-organismos consomem mais energia para 

manutenção (NUNES et al., 2009). 

  
Tabela 3. Quociente metabólico (qCO2) sob diferentes usos e profundidades do solo 

Áreas 
 Profundidades  

0-10 cm  10-20 cm  20-30 cm  

  mg C-CO2 g-1 C-BM h-1               

AEF 3,270 aA   2,097 aA   2,165 bA               

SAF 1,985 aB   3,105 aB   7,753 aA               

AQ 4,274 aA   4,303 aA   4,122 bA               

MT 3,234 aA   3,755 aA   3,912 bA               

AEF: Área Experimental da Fazenda; SAF: Sistema Agroflorestal; AQ: Área Queimada e MT: Mata. Médias 

seguidas de mesma letra, minúsculas para as colunas e maiúsculas para as linhas, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5%. 

 

Valores mais elevados de qCO2, normalmente são associados com ecossistemas jovens, 

submetidos a alguma condição de estresse onde os micro-organismos podem perder o carbono 
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em forma de respiração, enquanto menores valores, normalmente, são associados com 

ecossistemas maduros e estáveis (SILVA et al., 2010). Isso está relacionado com os resultados 

encontrados neste trabalho, pois o SAF tem pouco tempo de implantação. Outros trabalhos 

também verificaram maiores valores de qCO2 em áreas que passaram por alguma intervenção, 

como uso da queimada de (NUNES et al., 2009; PAREDES JUNIOR et al., 2015).  

O uso do solo influenciou no qMIC, tendo encontrado maior valor para MT. A MT 

apresentou diferença significativa em relação a AQ (Tabela 2). Quanto às profundidades, estas 

não afetaram o qMic (Tabela 2). Maiores valores de qMic foram encontrados na profundidade 

0-10 cm para MT e SAF, enquanto para AEF e AQ o qMic apresentou maiores valores na 

profundidade 20-30 cm. 

O quociente microbiano representa o quanto de carbono orgânico do solo está 

imobilizado na biomassa microbiana. Mudanças no qMIC refletem o padrão de entrada da 

matéria orgânica no solo e indicam se o carbono está em equilíbrio, ou se está sendo acumulado 

ou reduzido (ANDERSON; DOMSCH, 1990). Quando a capacidade de utilização é menor, o 

qMIC diminui, principalmente em situações em que a biomassa microbiana encontra-se sob 

algum fator de estresse como deficiência de nutrientes, acidez, deficiência hídrica (WARDLE, 

1994). 

Dessa forma, o maior valor de qMIC na MT pode estar relacionado com a quantidade e 

qualidade da matéria orgânica da área, pois por ser uma área sem intervenção antrópica, pode 

ocorrer estoque de matéria orgânica, visto que a adição supera a retirada e com o aumento da 

biomassa microbiana nessa área o qMIC tende a aumentar.  

O menor valor qMIC ou menor quantidade de carbono incorporado na biomassa na área 

queimada, pode ser explicado pela alta atividade microbiana. A quantidade do CO2 emitido está 

relacionada à capacidade de degradação da matéria orgânica pela microbiota heterotrófica 

(EPRON et al., 2006), assim pouco carbono está sendo incorporado na biomassa. Nunes et al. 

(2009) encontraram maior valor de qMIC na mata nativa e na área de pousio e os autores 

justificaram que a dinâmica da matéria orgânica no sistema com queima é bem mais lenta, visto 

que a queimada elimina a cobertura vegetal, excluindo a entrada de material orgânico, tanto na 

parte aérea como no sistema radicular.  

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Apesar da área queimada ter apresentado altos valores de C-BMS, os resultados de qMic 

e qCO2 demonstram que este carbono está sendo perdido devido a maior atividade microbiana. 

O quociente metabólico e microbiano foram os melhores indicadores microbiológicos 

para explicar a diferença entre a área queimada e as outras áreas, demonstrando a importância 

deles em relação ao uso apenas do C-BMS e da RBS. 
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É importante que os trabalhos que avaliem as alterações nos atributos microbiológicos 

do solo em áreas onde foi realizada queimada adotem um monitoramento da recuperação da 

comunidade microbiológica no tempo, podendo explicar melhor os resultados do C-BMS. 
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